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    À minha neta, Brenda,


    que traz o sol dentro de si.


    


    À Julio “Harrison” Rocha,


    menino-passarinho, que faz dos


    sonhos o maior presente da vida.
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    Pedrinho seguia alegremente pedalando sua bike vermelha pelas estradinhas que circundavam o sítio de seu avô. Gostava tanto da tranquilidade do campo, das árvores carregadas de frutos e cercados cheios de animais domésticos, da brisa que soprava seus cabelos e da sensação de segurança que aquela vida lhe proporcionava. Ali sentia-se seguro, sem os medos e perigos da cidade. Seguia embalado, subindo e descendo ladeiras, descobrindo paisagens em cada curva que fazia, tudo era puro prazer até que...


    Bummmmm.... Psssssssss.


    — Oh, não! — lamentou-se Pedrinho. Numa daquelas descidas, sua bike acertou em cheio um pedregulho mais afiado, fazendo um grande rasgo em seu pneu dianteiro.


    


    — E agora? Estou um tanto longe de casa e voltar empurrando essa bike não vai ser moleza.


    Resignado com sua situação, Pedrinho já se preparava para seu retorno quando viu um pequeno vilarejo que ficava abaixo da estrada. “Ali deve haver uma maneira de consertar minha bike”, animou-se o garoto. Tomou um caminho estreito ao lado da estrada e seguiu empurrando a bike avariada.
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